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dpi'§ovo presidente 
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j e :':unaliftai-
dade negnks 
com respei-
to a «44 fe-
tos: a cr se 
econôrnítsY é 
de, extrema. 
gravidade 
tanto dá' perspectiva de 
curto quanto de longo prazo 
e á solução cabe ao presi-
dente da República a ser 
empossado'  em março de 
19110. É, censeqüentemente, 
importante identificar as 
raízes da crise e os remé-
dios neneitSários, confron-
taqdo44 3eom as soluções 
propostasir ipelos presiden-
c itve 

Livro recente de Charles 
Kindleberger (Keynesia-
nism vs. Monetarism), ao 
tratar da-hiperinflação ale-
mã após a Primeira Guer-
ra Mundial, oferece 
subsidio importante para 
compreensão da presente 
realidade brasileira. Mos-
tra ele que a explosão de 
preços nlemanha resul-
tou da incapacidade dos di-
ferentes segmentos da co-
munidadt.para decidirem 
sobre a,49-Stribuição dos sa-
crifícios impostos pela re-
construçÃO,econômica e re. 
parações.(le guerra. Car-
téis, sindicatos e outros 
grupos de.-pressão tenta-
vam transferir, um para o 
outro, o ônus da derrota mi-
litar: ",Grupos antitéticos 
considerando difícil con-
cordar _nalistribuiçÃo do 
Ónus adiavam a solução do 
conflito .,distributivo atra-
vés da aceitação da infla-
ção nos,arimeiros estágios, 
se guid 'peje hiperinflaçfio 
em es4gin posterior quan 
do , a sititteão escapou de 
controle:.'.: . 

O quase pode afirmar ho-
je do Brasil é que ele não 
apresenta qualquer proble-
ma esttAttnral capaz de ex-
plicarga prolongada inter-
rupçáo(partir de 1980) de 
um acelerado processo di; 
nimico que se vinha pro-
longandadesde os anos 30. 
Nossas rsliticuldades pre-
sentes- deeerrem, pura e 
simplesm,Mpte, de não ter-
mas enfrentado tempestiva 
e corai:iminente certos ti-
pos,  de.:distorçao. Tudo co-
manou!~ o primeiro cho-
que da.petaoleo de 1974. A 
solp00-11Cacrifício seria 
contar importações, acei-
tando tt~Seq(lente reces-
são. Optamos, em sentido 
opesto, Pozmanter adesen-
vokvirodnim cobrir os maio-
res gastoftie importações 
com miamMstimos -exter-
nos, lapmmdo-nos concomi-
tantementenum programa 
amplosõeosubstituiçáo de 
imPortecõeo. 

Esse «indo, incontesta- 
velniel~ facilidade, te- 

sidn bem-sucedida (a) 
se nilooteiresse o segundo 
choque do petróleo em 
1979/80 ou (b) se, na exis- 
tédMa 

 
deste, os banqUeiros 

interna ais mantives-
sem o crédito ao Brasil. ES-
saimanutenção seria, aliás, 
razoável, porque com nos-
sos superávits comerciais 
acima de 10 bilhões de dóis. 
reli, tínhamos, diferente-
mente dos demais países 
subdesenvolvidos, aceitá-
veis condições de manter o 
serviço da dívida. 

partir de setembro de 
1982, contudo, com a crise 
mexicana, os banqueiros 
internacionais se re-
traíram. Nossa reação nor-
mal diante do problema se. 
ria aceitar que o sacrifício 
evitado em 1974 se tornara 
agora indispensável. Con-
trarianíe"AW a isso, o gover. 
na  conthlithu, irrealistica-
mente, a apostar na volta  

dos investimentos exter-
nos. Acreditou que t 
conformando-se às regras 
do FMI com seus corolá-
rios, supostamente provi-
sórios, 

 
 de recessão e para- ■ 

da do desenvolvimento, os 
investimentos externos vol-
tariam a nos apoiar. Ne-
nhum esforço foi feito, as-
Sim, para substituir por 1 
maiores poupanças inter-
nas os recursos externos 
que deixavam de afluir ao 
País. Oito anos de tentati-
vas mal-sucedidas não fo-
ram suficientes para modi-
ficar essa posição, o que 
explica a estagnação que 
se estendeu durante toda a 
década. Em outras pala-
vras, continuou-se a evitar 
o problema de aceitar e re-
partir os sacrifícios impos-
tos pela crise do petróleo. 

Pior ainda é que, se a fór-
mula do FMI é recessiva, 
pelo menos, quando corre-
tamente aplicada, ela evita 
a inflação. Temos aqui ou-
tro aspecto chocante da 
realidade nacional. Como 
as receitas do FMI nunca 
foram adotadas com a pro- 
fundidade necessária 
(vejam-se as "cartas de in- 
tenção" constantemente 
reformuladas e jamais 
cumpridas) tivemos além 
da recessão o descontrole 
de preços, ou seja, a estag- 
flação. 

Franco Modigliani, prê-
mio Nobel de Economia, 
compara a estagflação ao 
problema do gordo que re-
solve emagrecer. Para tan-
to, deve fazer regime, ou 
seja, passar fome. Há um 
momento, equivalente à es-
tagflação, em que ele vive 
no pior dos mundos: como 
o regime ainda não produ-
ziu efeito, ele passa fome e 
continua gordo. A situação 
presente do Brasil é com-
parável à do gordo mau ca., 
ráter que não cumpre o re-
gime corretamente, conti-
nuando, indefinidamente, a 
passar fome sem perder 
peso. 

A solução ao problema 
econômico brasileiro se 
acha, portanto, na aceita. 
ção pela sociedade dos sa-
crifícios exigidos por uma 
situação que teve seu início 
com os choques do petróleo 
que abalaram a economia 
mundial: O longo e inexpli-
cáVel atraso na adoção de 
soluções agravou de forma ,. 
substancial a situação, exi 
gindo hoje uma verdadeira 
mobilização nacional nt. 
sentido de corrigi-la., 

A eleição de um novo pre 
sidente da República por 
maioria absoluta constitui, 
em princípio, a oportunida-
de ideal para reverter esse 
quadro. Surpreendente. 
mente, os programas e pro-
messas dos presidenciá-
veis, sem exceção, acenam 
apenas com vantagens e 
benefícios. Todos prome-
tem liquidar a inflação e 
relançar o desenvolvimen-
to. Isso, contudo, será apa-
rentemente conseguido 
através de um milagre que 
não exigirá sacrifício de 
ninguém. Ou seja, o fato 
básico de que o País só es-
capará de suas dificulda-
des presentes através de 
um grande esforço e inevi-
táveis sacrifícios continua 
a ser pura e simplesmente 
ignorado pelos ' candida-
tos. 

Não é, por certo, fácil ga- . 

nhar uma eleição prome-
tendo "sangue, suor e lá. 
grimas". Para tanto, como 
para todas épocas de crise, 
é preciso um líder. É esta 
figura que, até o momento, 
não se consegue divisar en-
tre os presidenciáveis. 

João Paulo de Almeida Ma-
galhães é professor titular de 
economia da UFRJ. 


